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GOVERNO DO ESTADO DO AMAPI. 

DECRETO (P) N' 1822 DE 10 DE DEZEMBRO DE 1990 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuições que lhe 
sJo conferidas pelo Decreto Presidencial de 23.05.90, combinado com o§ 29 
do Art. 14 do Ato das Dispos1ções Constitucionais Transitórias, da Ccnstitui· 
çao Federal de 05.10.88 e na Lei Complementar n9 41, de 22.12.81, 

RESOLVE: 

Art. 1' • Prorrogar ali o dia 12 de dezembro de 1990, os termos do 
Decreto (P) nP 1807 de 06 de dezembro de 1990, publicado no Diário Oficial 
nP 0477, de 07 de dezembro de 1990. 

Art. 2'- Revogam-se as disposições em contrário. 

Mscapd·Ap, em 10 de dezembro de 1990. 

JOSÉ GILTON P/f'(TO GARCIA 
Governador 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPI. 

DECRETO (P) NP 1823 DE 12 DE DEZEMBRO DE 1990 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuições que lhe 
sJo conferidas pelo Decreto Presidencial de 23.05.90, combinado com o § 29 
do Art. 14 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, da Constitui· 
çJo Federal de 05.10.88 e na Lei Complementar n9 41, de 22.12.81, 

RESOLVE: 

Art. 19 ·Designar RAYMUNDO DA CONCEIÇÃO AMORAS, ocupante 
do emprego de Motorista de Vefculos Terrestres , Classe A, NA-17, perten­
cente a Tabela Permanente de Empregos do extinto Território Federal do 
Amspd, p'Brs exercer a funçSo de confiança de Secretário Administrativo, có· 
digo DAI-201.2, do Gabinete do Secretárto, da Secretaria de Finanças, a par­
tir de 01 de dezembro de 1990. 

Art. 29 • Revogam-se as disposições em contrário. 

Macapll·Ap, em 12 de dezembro de 1990. 

CICERO VEIGA DA ROCHA 
Governador Substituto .. 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPI. 

DECRETO (P) H' 1824 DE 12 DE DEZEMBRO DE 1990 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuições que lhe 

Auditor do Governo do Estado 
Dr. JOSÉ VER(SSIMO TAVARES 

Secretério de Estado da Educaçio Cultura e Esporte 
Prol. LUIZ RIBEIRO DE ALMEIDA 

Secretério de Estado da Fazenda 
Dr. CfCERO VEIGA DA ROCHA 

Socretério de Estado do Obras o da Infra-Estruture 
Dr. LUIZ CARLOS DOS SANTOS 

Socrotério de Estado de Saúde 
Dr. OSVALDO ALVES TEIXEIRA 

Secretário de Estado de Assuntos Extraordinários 
Dr. JOSÉ MARCOLINO LINCONLN 

slo conferidas pelo Decreto Presidencial de 23.05.90, combinado com o § 29 

do Art. 14 do Alo das Disposições Constitucionais Transitórias, da Constitui· 
çlo Federal de 05.10.88 e na Lei Complementar n9 41, de 22.12.81, 

RESOLVE: 

Art. f9 - Designar ROSANA SOCORRO CARMO DE SOUZA DA 
SILVA, ocupante do emprego de Datilógrafo, Classe A, Nl-12, pertencente a 
Tabela Especial de Empregos do extinto Território Federal do Amapá, para 
exercer a funçllo de confiança de Secretário Administrativo, Código 
DAI-201.1, da DivisSo de Controle de Conv~nios, do Departamento de Admi· 
nistraçllo Financeira, da Secretaria de Finanças, a partir de O 1 de dezembro 
de 1990. 

Art. 29 - Revogam-se as disposições em contrário. 

Macapá·Ap, 12 de dezembro de 1990. 

C{CERO VEIGA DA ROCHA 
Governador Subslituloy 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPI. 

DECRETO (P) N' 1825 DE 12 DE DEZEMBRO DE 1990 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuições que lhe 
silo conferidas pelo Decreto Presidencial de 23.05.90, combinado com o § 29 

do Art. 14 do Alo das Disposições Constitucionais Transitórias, da Constitui­
çSo Federal de 05. 10.88 e na Lei Complementar n9 41, de 22.12.81, 

RESOL VE: 

Art. f9 • Designar MARLENE FRAZÁO CARNEIRO, ocupante do em­
prego de Agente Administrativo, Classe Especial, Nl-32, pertencente a Ta­
bela Permanente de Empregos do extinto Território Federal do Amapll, para 
exercer a funçllo de confiança de Assistente, Código DAI-202.3, da Coorde· 
nadaria Setorial de Planejamento, da Secretaria de Finanças, a partir de 01 
de dezembro de 1990. 

Art. 29 - Revogam-se as disposições em contrário. 

Macapll-Ap, 12 de dezembro de 1990. 

C{CERO VEIGA DA ROCHA 
Governador Substituto/.) 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ 

DECRETO (P) N9 1826 DE 12 DE DEZEMBRO DE 1990 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuições que lhe 
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sAo conferidas pelo Decreto Presidencial de 23.05.90, combinado com o § 29 
do Art. 14 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, da Constitui­
çAo Federal de 05.10.88 e na Lei Complementar n9 41, de 22.12.81, 

RESOLVE: 

Art. 19 - Dispensar MARIA AUXILIADORA REIS VALENTE, da fun­
ção de confiança de Assistente, Código DAI-202.3, da Divisão de TributaçAo 
do Departamento de TributaçAo e Fiscalização, da Secretaria de Finanças, a 
partir de 01 de dezembro de 1990. 

Art. 29 - Revogam-se as disposições em contrário. 

Macapá·Ap, 12 de dezembro de 1990. 

CfCERO VEIGA DA ROCHA 
Governador Substituto~· 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ 

DECRETO (P) NP 1827 DE 12 DE DEZEMBRO DE 1990 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuições que lhe 
sAo conferidas pelo Decreto Presidencial de 23.05.90, combinado com o § 29 
do Art. 14 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, da Constitui­
ção Federal de 05. 10.88 e na Lei Complementar n9 41, de 22.12.81, 

RESOLVE: 

Art. 19 • Designar REGINA COEL/ CAMPOS FARIAS, ocupante do 
emprego de Agente Administrativo, Classe B, Nl-23, pertencente a Tabela 
Permanente de Empregos do extinto Terriforio Federal do Amapá, para exer· 
cer a Função de Confiança de Assistente, Código DAI-202.3, da Divisilo de 
Tributação, do Departamento de Tributação e Fiscalização, da Secretaria de 
Finanças, a partir de O 1 de dezembro de 1990. 

Art. 29 - Revogam-se as disposições em contrário. 

Macapá-Ap, 12 de dezembro de 1990. 

C{CERO VEIGA DA ROCHA 
Governador Substituto 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS NP 054/90-CPUGEA 

O Governo do Estado do Amapá, através de sua ComissAo Perma­
nente de Licitação nomeada pela Portaria nP 568190-GABISEAD, avisa aos 
interessados que estará realizando licitação na modalidade de Tomada de 
Preços N9 054190-CPLIGEA, que tem como objeto a aquisição de MÓVEIS 
PARA A ASSEMBLt:IA LEGISLATIVA DO ESTADO DO AMAPÁ. 

A referida licitação será realizada no dia 28 de dezembro de 1990 às 
10:00 horas, nesta cidade de Macapá Capital do Estado do Amapá, no Audi· 
tório da Secretaria de Estado da Administração. 

Para melhores esclarecimentos aos interessados os Editais comple­
tos e outras informações necessárias, poderão ser obtidas no seguinte ende· 
reço: Av. FAB nP 0087 - Centro, Secretaria de Administração - SEAD, Sala 
17, Estado do Amapá, no horário normal de expediente do Governo. 

Macapá(AP), 13 de dezembro de 1990. 

LUCIVAL CARVALHO DE ANDRADE 
Presidente da CPUGEA 

FEDERAÇÃO AMAPAENSE DE FUTEBOL 
CGC 05999304/0001-34 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
NP 008/90- FAF 

O Presidente da Federação Amapaense de Futebol, no uso de suas 
atribuições e tenc~o em vista o Art. 22, ítem 2.a, do Estatuto da Entidade e 
ainda em observância a Resolução C.N.D nP 17187. 

RESOLVE: 

I - Convocar os Clubes filiados a FAF, em pleno gõzo de seus 'direi­
tos, para uma reunião de ASSEMBLt:IA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se no 
dia 15.01.91, na sede da Entidade, sito a Av. FAB, 2371, às 17:00 hs em pri­
meira chamada, 17:30 hs em segunda chamada, e 18:00 horas em terceira e 
última chamada, com o objetivo de eleger o Presidente, o 19 e o 29 Vice-Pre· 
sidentes, os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal e, indicar os 
nomes dos novos componentes do Tribunal de Justiça Desportiva; 

11 - A Secretaria da FAF, receberá inscrições e registros de chapas 
para concorrer às eleições até 18:00 horas do dia 08.01.91; 

111 - Os filiados que terão direito a voto sAo Amapá Clube, Esporte 
Clube Macapá, Guarany Atlético Clube, Trem Desportivo Clube, Oratório Re· 
creativo Clube, Independente Esporte Clube, Ypiranga Clube, Santana Es­
porte Clube, Clube Atlético Londrina, Clube Atlético Cristal, Santos Futebol 
Clube, MV-13 Esporte Clube, Lagõa Esporte Clube, Nacional Esporte Clube, 
e Clube Atlético Amapaense; 

IV - Os filiados Sociedade Esportiva e Recreativa São José e Curial1 
Esporte Clube, não terAo direito a voto, por impedimento legal. 

Gabinete da Presidência da Federação Amapaense de Futebol, em 

Macapá-AP, 13 de Dezembro de 1990. 

FEDERAÇÃO AMAPAENSE DE FUTEBOL 

HAROLDO VITOR DE AZEVEDO SANTOS 
Presidende da FAF 

CONSERTA- COMt:RC/0 E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA. 

A Firma Conserta - Comércio e Prestaçtlo de Serviços Ltda, estabe· 
lecida nesta cidade de Macapá, à Rua Cândido Mendes, 1491, Bairro Central, 
inscrita no C.G.C. (MF) 14.054.233/0002·62 e CAD/ICMS sob o n9 
03.004318·8, avisa a praça de Macapã e demais pessoas que interessar 
Possa; que foi extraviada uma nota fiscal de n9 003962, sár/e D1. Torna-se 
apartir desta data cancelada. 

Macapá(Ap), 11 de Dezembro de 1990. 

CONSERTA- Com. e Prestação de Serviços Lida. 

ESTADO DO·AMAPA 

DlÁRIO"OFICIAL 

DEPARTAMENTO DE IM.PRENSA OFICIAL 

Rua: Cândido Mendes, nP 458. CenJro 

Macapá - Estado do Amapá 

CEP 6890P 

DIRETOR 

Dr. JOS~ LUIZ BEZERRA PACHECO 

Fones: (0961 222-5364 

1096) 223·3444- Ramal 176 

CHEFE DA DIVISl O DE CUSTOS 

Sr. MANOEL MONTE OE ALMEIDA 

Fone: 1096) 223-3444 - Ramal 178 

CHEFE DA DIVISÃO DE DISTRIBUIÇÃO 

Ora. TELMA M' CALIXTO DOS S. DE OLIVEIRA 

Fone: (096) · 223-~444 - Ramal 176 

CHEFE DA DIV.PUBLICAÇÕES E A. GRÁFICAS 

Sr. JECONIAS ALVES DE ARAÚJO 

Fone: (096) 223-3444- Ramal 177 

ORIGINAIS 

Os 1extos enviados à publicação deverão se r datílo­

gratados e acompanhados de olrcio ou .memorando. 
o Diário Oficial do Estado ·do Amapá pod erá ser en­

co ntrado para leitu ra nas R~presentações do Governo 
do Amapá em BrasCIIa/DF, Rio · de Janeiro/RJ e Be­

lém/ Estado do Pará. 

ATENDIMENTO 

07:30. às 12:00 horas 
Horário : Das 

14:00 às 17:30 horas 

PREÇOS - PUBLICAÇÕES 

• Publicações - centlm et ros de 
colu na. 

PREÇOS - ASSINATURAS 

• Macapá ••••••••.•• 
• Ouiras Cidades ••..• .' 
• As ass inaturas são semes-
. trai s e vencfveis em 30 de 

j unho à 3 1 de dezembro. 
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' '\] 
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. Goomoo oo Estado oo Amapt 
GABINETE DO GOVERNADOR 

DECRETO (N) Nt Q.!JÕ DE 11 DE DEZEIIBRO DE 1990 

Abre Crédito Suple..,ntar de Cr$. 

166.156.851,00 para reforço de 

dotação cons i gnada no vigente O! 

çamento . 

O GOVERNADOR DO ESTADO DO AMAPÁ , no uso das atribu~s 

que lhe são conferidas, e tendo em vista õ. autorização contida nas Leis 

01 e 02, de 03 de janeiro e 28 de agosto de 1990 e alte raçÕes poste-

riores. 

Art. 1' - fica aberto ao orçamento vigente o Crédito 

Suplementar de Cr$ 166.156.851,00 (CENTO E SESSENTA E SEIS MILHÕES 

CENTO E ClNQUENTA E SE IS MIL , OITOCENTOS E CINQUENTA E HUM CRUZEIROS) , 

para reforço de dotações orçamentárias indicadas a seguir: 

02 . 000 - SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

02 .101 - SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

03070212.469 - Adminictração do Estado f r 

3111.02 - Diárias 

4120. 00 ~ Equipamentos e Material Permanente 

Cr$ 16.000.000,00 (001) 

Cr$ 10. 000 . 000 . 00 (001) 

Cr$ 26.000 . 000,00 

06 .000- SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO. CULTURA 

06 .101 - SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO . CULTURA 

ESPORTE 

ESPORTE 

08421882 . 130 - Coordenação e Manutenção do Ensino de Primeiro Grau 
f r 

3120 . 00 - MaLe rlnl de Consumo Cr$ 5.687 . 272,00 (013 ) 

3132 . 00 - Outros Se rviços e Encargos 

3132 . 00 - Out ros Se rviços e Encargos 

T O T A L 

Cr$ 90 .407 . 765 , 00 (001) 

Cr$ 17.061.814,00 (013) 

CrS 113.156.851,00 

09 . 000 - SECRETARIA DE ESTADO DE OBRA~ E DA INfRAESTRUTURA 

09.101 - SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E DA INfRAESTRUTURA 

136764472.472- Manutenção do Sistema de Abastecimento de Água de Macapá 

3132.00 - Outros Serviços e Encargos 

T O T A L 

f r 
Cr$ 20 . 000 .000,00 (001) 

Cr$ 20.000.000,00 

12.000 - SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL 

12 .1 01 - SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL 

07400311. 250 - Apolo a P•·ojetos de Desenvolvimento Regional 

3132.00- Outros Serviços e Encargos Cr$ 
f r 

7 .000.000,00 (001 ) 

Cr$ 7.000 . 000 ,00 

Ar t . 2' - Os recursos necessários à execução do dispo! 

to no artigo anterior decorrerão do excesso de arrecadação e anulação 

de dotaçÕes orçamentárias, conforme discriminação a seguir: 

a) EXéESSO DE ARRECADAÇÃO ... Cr$ 32.749. 086 ,00 

T O T A L 

f r 

Cr$ 10.000.000 , 00 (OOl) 

Cr$ 22 .749.086 , 00 (013) 

Cr$ 32 . 749 . 086,00 

b) CANCELAMENTO DE RECURSOS ... Cr$ 133.407.765 , 00 

02.000 - SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

02.101 - SECHETAHIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

03070212.469 - Administração do Estado 

3111.03 - Outras Despesas Variávei s Cr$ 

3112.02 - Diárias Cr$ 

3113.00 - ObrigaçÕes Patronais Cr$ 

f r 
12.683.440,00 (001) 

2 .010.659,00 (001) 

28.305 .901 ,00 (001) 

T O T A L Cr$ 43.000. 000,00 

06.000 - SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO , CULTURA E ESPORTE 

06.101 - $ECRETAR1A DE ESTADO DA EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE 

08421882.130 - Coordenação e Manutenção do Ensino de Primeiro Cra'r r 

3120...00 - Material de ConsUJliO Cr$ 25.000 .000, 00 (001) 
08431882 .330 - Desenvolvimento do Ensino de 

Segundo Grau 

41 20 . 00 - Equipamentos e Material Permanente Cr$ 

08431882.131 - Coordenação e Manutenção do 

f r 
52.000.000 ,00 (001) 

Ensino de Segundo Grau 

3254.00- Apolo financeiro a Estudantes 

T O T A L 

F r 
Cr$ 13.407.765 ,00 (001) 

Cr$ 90.407 .765,00 

Art. 3 ' - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 

publicação. 

Art . 4 1 - Revogam-se aa d1apoaiçÕes em contrário. 

{ Ma~apá, 11 de dezembro de 1990. 

"~ \ "' ~ Cov~to 
GcMimo oo Estldo oo Amapi 

caaeelo PmiUDI'I'I 1B LICITJ.ÇIO 

J.VISO IB mliTJ.L Ill TCIWll 1Z PREÇOS 11' 05l/9o-çpiJaEI. 

O Governo do Eetado do Aaaprá.,. &t.ravâa, de aua. Comissão 

Permanente de Liei tação n-ade pela Portaria n' 'j68/90-"JABI/SEJJ), aviaa ' 

aoe lntoreaaadoa que eat&ré realitando lioi ia9Õo na aodalldecle de T-.1& de 

Preçoa n• 053/90-CPL/IJFA, quo toa o- objeto a .lquiaição de IUTERUL ~ 

IWmiTE. 

A referida licitação eerá realizada no dia 2&t2.9tlt àe 

15:00 horas, nesta ciciada de ltacaPIÍ Capital do .uapá, no AuditÓrio da Seol'!. 

taria de Est&do de Adelnlo treção. 

Para melhores eaclueoimentoa aos intereesa.doa, oa Ed:!_ 

Wa co•pletoa e outra.a i ntona.açõea neceaaáriaa, poderão aer obtidos no 8!. 

guinte endereço: Av. FAB1 no oo87 - CENTRO, Seorotaria de Adai.niatração 

SFA.D, Sala 17 , Estado do Amapá, no horário de orpediente do Governo. 

LEI 

MacapÓ(.lP), 10 do dezeobro de 1990 

ESTADO DO AMAPA 

Prefeitura Municipal de Laranjal do Jari 
GUIDD :DO PDP'IlfO 

de o, de IWlÇO de 19.1Q.. 

laço eallv q"Clt a a&.aN Jlanicipel dt I.artziJal. do Jari 

aprcmN., t C II&CiGIIO a .. jD1illtt Lti1 

!rl. 11 - Hca cria4o o DUtrito Á4aiJÚatr&Uw de 

Beira41Jiho, uoia o.., u Repr•ataçõ• cl.U looal14a4• da~ :INDo& 

do C&j&ri • Jar1.llu6ia, nu te Jlan1olpio. 

!ri. 21 -O DUtrito .t.4Jii.a1.ttr&t1...-o 4t ~,b• 

oao u Repr•antaçÕit ~riadU, avio eubo:rd:1Da4u a .&â1Diatraçib 

ela Prahi tua Jlwlioipel de I.artziJ a1. do Jari. 

!r\, )t - 0 .icch Dittritlll ptrOt~ COM TCCiJliS 

to, o ~o atrillu.ido ao JIAS.J., ela PrataitaN amioi)l&l, t1011Ddo a r.t 
amançlo dos reprtactataa por OODta do Ex-tiw Jlwlioipel. 

!ri. 41 - •ta Lti mtra • n.or na elata de 1111& e 

.vt. ,. - ano..-• u 418poeiçÕ1t • o~o. 

PURI2VU IDIICIP.U. DI! LAB.Ul.U. :DO J.AIII, • 05 de .arço la l 990. 

~~ ... -
~ !?:Q AHAPÁ 

~ ~ ~ EDUCAÇÃO 

CÂMARA ~ EJCSX.O ~ ~ ~ ~ SUPLETIVO 

PROCESSO • • 02/89-aE 

PAR.ECER •• H 1 /90-CEE 

I - HISTÓRICO: 

CONCEDE AUTORIZAÇÃO DE fUNCION~ 

MENTO À ESCOLA DE 21 GRAO " C~ 

ZIELA-tEIS DE SOUZA • 

Pelo ofÍcio nt 7405/90, a Secretaria de Estado da Ed~ 

cação , Cultura e Esporte remeteu a este Colegiado, para apreciação 

e parecer final . o processo de nt 02/89-CEE, que t rata da regulariz~ 

ção da Escola "Graziela Reis de Souza", o qual já foi objeto do P~ 

recer nt 39/89-CEE. 

Apesar ~_empenho da Escola em acatar as orientações 
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prestadas no boj o do processo. por es ta conselhei ra , o mesmo já f oi 

objeto de várias diligênci as . Dada a persi s tência de lacunas , o p~ 

recer n2 39/89-CEE limitou- se apenas em apreciá-lo , r ecomendando . 

entre outras , providências no sentido de que ou fossem f eitas adapt~ 

ções no Regimento Padronizado que a Escola a f irma haver adotado 

por considerá-lo de fácil aplicabilidade" , ou que elaborasse o seu 

prÓprio Regimento onde ficassem de fi nidos claramente as caracterí~ 

ticas e objetivos de c ada Curso, considerando suas ·especi fi cidades . 

Há que se convir que mudanças adminis trativas cont r! 

buÍ r'am para as dificuldades por que passou a Escola na elaboração 

das peças que in t egram o seu Plano de Regul àrização, principa l mente 

o Regimento Escolar que, como já tivemos a opor t unidade de afi rmar. 

· · ~ a expressão da Lei na Escola '' , devendo , por isso. defini r com 

precisão os pri ncÍpios básicos de: organ ização admi ni!=trati v.:: , did~ 

t i ca e disclpli'nar a s erem observados pelo Educandário. 

Como no Parecer 39/89-CEE, fizemos amplo hi s tÓrico da 

trajetÓria da Escola , desde sua criação como Cent r o I nterescolar de 

Hacapá. pel o Decreto (E ) n2 004/79~GAB , de 07 de março de 1979 a té 

a condição de Escola de 22 Grau, pelo Decreto (E) n2 0014/84 - GAB. 

de 14 de outubro de 1987, nos deteremos em analisar os aspec tos que 

a i nda se encon t ravam penden tes, servindo-nos da opor tuni dade para 

ressaltar a receptividade com que a Escola acol heu as exigências do 

referid-o Parecer 39/89-"CEE- Esta rel atora, por sua vei, não teve 

qualquer i n tenção de lhe opor dificuldades,. mas sim buscou levá-la 

à elaboração de um documento dinâmico, coerente , exequÍvel , vol tado 

para a sua realidade, enfim, verdadeiramente nort eador de s uas 

ações e que lhe confir a a autonomia necessária à consecuç ão dos seus 

reais ,obje t i vos . 

Como o processo encontra- se em tramitação desde janei· 

ro de 1989 , o mesmo será analisado à luz da Resolução 14/83 - CETA, 

conforme faculta o Artigo 42 da Resol ução 01/90-CEE . 

li - AIIÁLISE: 

A Escola "Grazi el a Reis de Souza., oferece cinco cur 

sos técnicos: Saneamento, Nutrição e Dietética. Patologia ClÍnica, 

Enfermagem e Eletrotécnica, num total de 1.038 a lunos . Os 03 (três) 

primeiros Cursos foram au torizados a fu ncionar pe l o Parecer 44/87 -

CTE; o Cur so de Enfermagem, pelo Parecer 16/75-CETA e o de 

técnica pela Resolução 23/78-CETA . 

O corpo técnico-admi nistrativo e t~cnico - peda9Ógi cc . 

constituÍdos por: Diretora , diretor- adjunto , Secretária , Supervis~ 

res Escolares e Orientadoras Educacionais . à exceção da Diretora e 

da Secretária, que são professoras e possuem a s Autorizaçõe~ de ~9 

069/90- EATE e n9 025/90-EATE . respectivamente. para d i r igi r e sec1·~ 

tariar a Escola. todos s3o licen~iados p!~nos, est~ndc um do~ ~u~c! 

visares atuando com a Auto~i zJc5~ rrcv1~6ria, de n~ 076/90-EATS , c~ 

razão de ai nda não haver recebi dc seu dipl oma. 

O corpo d~ccnte c~ quas~ su~ tota lidade é licenciado 

plC'nO nas disci pl inas quC' r.:Jn~!=: :.1::: , ~~('nd.-: L 1f'I1:0 as ('XCCc,:Õcs de 1'02: 

tadores de A!ltor ização Precária e _doi s apenas portador es de Autori 

e acompanhar turmas especiais em horários diferentes. 

o Educandário segue a Sist~mática de Avaliação impla~ 

t ada nas Escola,s áa rede Federal de Ensino no Amapá , através do Par~ 

cer n2 55/86-CTE e compreende a avaliação do aproveitament o e a ap~ 

raçã0 da assiduidade, por di sciplina e no Est ágio Supervis ionado, 

s em o qual o aluno l egalmente f ica impedido de receber o seu dipl~ · 

ma ou dar continuidade aos s eus estudos, em nível superior. 

são váriaS as Insti tuições que oferecem esses est! 

gios . destacando- se a CAESA, SOSP e SEHOV. para o Curso de Saneame~ 

to; CAESA , LaboratÓrio de Análi~cs ClÍ n icas , LaboratÓ~io Carlos Ch~ 

gas, o do Hosp"ital Geral de Hacapá , ClÍnica de Pneumologia. Diagn_2 

se, LIAC , SUCAH, Centro de SaÚde Álvaro Correa , Biomed e Unimed, 

para o Curso de Patologia ClÍnica ; SEHEC (Merenda Escolar), Vigilâ~ 

cia Sanitária, Pr ograma de. Alimen tação Escolar/SEEC, Bromat ologia e 

P. S.A , par a o Curso de llut rição e Dietética ; SEMOV, CEA, Ele trono! 

te , Teleamapá. Brumasa, ! COMI, Leal Sant os ;. LUiiEII - Engenharia/SA 

COHAOR , EHBRATEL , CADAH e H.P .ConstruçÕes LTDA e Elet romaximus , para 

o Curso de Ele trotécnica ; SESA , Hospital São Camilo e São Luiz, Ho~ 

pita l Pronto Socorro , Cent r o de saPde Lélio Silva , centro CirÚrgico, 

Materno I nfantil e CTI, para o Curso de Enfermagem. 

Integrando os serviços técnico-pedagÓgicos da Escola, 

a mesm~. con ta com o Ser viço de In tegração Escola x Empresa-x Governo 

{SIEE-G) , que tem por finalidades, al~m de outras, orientar, acomp! 

nhar o Estági o SuperVisionado e contactar com as empresas paraaqu is~ 

ç ão de vagas para o es tágio. 

Conta ainda a Escola , com o Conselho de Classe , Cons~ 

l ho de Professor es e Grêmio Estudantil, c ujas competências e atri bui 

ções estão claramente defi nidas. 

A planta bai xa da Escol a permite-nos o bservar s uas r~ 

ais condições de atendiment o à clientela, de igual modo acontecendo 

com as i ns talações, equipamentos c acervo bibliográfi co,com 275 tÍt~ 

los • al~m de uma vasta relação de materiais ex istentes e utilizados 

no setor técnico-administrativo da Escola e ou tros materiais 

nentes exis tentes nos LaboratÓrios de cada Curso . 

III - YQ!!! ~ RELATORA: 

perm~ 

Diante do exposto, preenchidas que estão as exigências 

l egais e regul amentares, esta relatora vota favoravelmente a que se 

conceda autorização de funcionamento à Escola de 2~ Grau "Graziela 

Reis ~e Souza ", por dois (2) anos , fi ndo o qual deverá o mesmo ser 

renovado, mantendo-se aten t a quanto à permanênci a e até melhoria das 

condições apresentadas atualmente , providenciando, inclusive . 

tar- se i ntegralmente de profe s sor es legalmente habili<ados. 

Este é o nosso Parecer. 

Ha;r~L:o c;x~v~J~ , 
Jt~IA DA 9:~h~Ão/ CO~ DE SOUZA 

- Relatora -

I V - VOTO DA CÂKARA: - - ----

zação ProvisÓria. A câmara de Ensino de 22 Grau e supletivo aprova o v_2 

Os obj e tivos dos ' cursos aten~e~ leg islação vigente 

e e s t ão claramente defini dos. A estru t ura dos Cursos de Patologia 

ClÍnica , Nutriç ão e Diet é tica , Saneamento e Eletrotécnica tem um t~ 

t al de 3.396 horas-aula,. das quai s 480 desti nam- se ao. Estágio Supe! 

visionado. O Curso de Enfermagem, entretanto, esta estruturado em 

3.516 horas- aula , i ncl uÍdas as 600 horas destinadas ao Estágio SupeE 

vi sionado. 

Pai se t ratar de Cursos t écnicos , o ingresso nos me! 

mos depende de testes de seleção . realizados sempre em fu nção da d~ 

manda. 

Às c Ópias do Regi mento, que acompanham o pr ocesso, e~ 

cen tram- se anexados . os planos curricu lares de cada Curso , s uas res 

pectivas grades com o elenco das disciplinas e cargas horárias a s~ 

rem desenvolvidas. 

O Regimento define com clareza a filosofi a , objetivos 

e e s t rut ura di'dática e disci plinar do Estabel ecimento , e nfim, ate!!_ 

de perfeitamente aos preceitos legais. garantindo à Escola a au ton_2 

mi a de que necessi t a e a que tem direito para a concre tização de 

suas a ti vidad~s. 

A Escola não adot ará o regime de dependência . por fa! 

ta de uma melhor es trutura administrativa e condições de organizar 

... 

to da relatora. 

do Maurício 

Mac~pá , s alta de reuniões de câmaras "Professor Reina,! 

Gou~6J'; Dam1·sc no", em 03 de dezembro de 1990. 

U-::J- .. . 

o ,Conselho Es tadual de Educação , em s essão plena, re! 

l i zada nes t a data, decidi u acompanhar o voto da câmara de Ensino de 

22 Grau e Suple tivo , nos t ermos do voto da relatora. 

Hacapá, sala de r euniões plenárias "Professor Máric 

Ouiri!1o da Silva", em 04, de dezembro de 1990. 
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OLIVEIRA LOPES 

GUEDES. DE ARAÚJO 

ESTADO DO lo!fAPÁ 

COIISIILIIO l!&rADUAL DI! I!DUCAÇAO 

C~A DI! 1!1/SIIIO D~ zl GRAU 1I SUPLI!TIFO 

PROC!SSOK• 11/,D-CI!I! 

PM!P.CEil 6 1 ~O ltO-ci!II 

I..PRI!CIA O RIII.I.YÓRIO 00 1• S~lt~~ 

YBI!/,1 SOIIRI! O PDIICIOIIAKZ~70 

DOS~ DI! PAYOLOGIA CLJ6ICJ., 

SAIIE~Iro I! 607BIÇÀO I! Diir~ 

riCA, DA I!SCOLA CBAZII!LA BI!IS 

I - IIISYÓRICO: 

O Seer etdr io de Ed~caçdo , Cu l tura e Espor te encami~hOk, 

através do OfÍc io nS' 7178190-CAB/SEEC ao Presidente do Co rt seLho E!!_ 

tadual de Educação~ o ReLatÓrio do ] 9 Semest re /90 sobre o fu.nciOnf! 

mento d os Cursos de Patologia Ch.nica, Saneamento e Nutrição e Di!. 

têtica , para análise 8 parece r de•te Colegiado. 

TransforMado em processo. sob nR 71/ 90-CEE foi o mes~o 

e ncaminhado à Câmara de Ensino de 29 Grau e Sup Le tivo . cujo .Ores:' 

dente designo ,. es ta r elato,.a para apreciação e emissdo d e pal' tcer. 

11 - AWÁLIS~: 

E• .uMU.,_ •• qu pucrnc o ,.,•c•r •' 4/1&9-CU, • S#uUIUill M Ed«-r~ ..,u4111011 o 
lfdM6rio 'MCW (lt .-utrc) cldor'Mo 1«Z. E~ol. Gnzldo a.u M SHU, HM #~ ~· 01 

Cwu• U P~tlll Cllalu. N•lriçlll • Dt.tltica • s._....,a&o. d4 fN, U 11e0r#Üt c~ o fN o E.cN T#• 

thll• " r.• sUo o •dorfo M ~~~~ d• 1f Gr- GIWZill. lf#i.l M Soao. M uiUUo ü .coMT u .ut~Jt~M 

lkk,...._. por cn• Etrlt14 CtNt#IJI.o:'. 

Não nos parece sero nec essároio vo l tar ~s colocaçl>eâ á o 

Paroece't' nl 41/89~CEE nem ao qu.e o mesmo se _.pl"opõe_ alcançar de vez 

qu.e essas conside,.ações foroam ezawstivamante feitas e11 dive't'aos d2_ 

cu~entos e opo,.tu.nidades. 

t importante destacar , no entanto, que o Re latÓrio em 

anális e , é con••quência de toda u.ma tentativa do CEE em cumpr ir 

suas fu.nçÕes de Órgão de as••saor a111ento do Sistema, B vig.iLante da 

qllatidade do proc•sao •nsino-apr endiaag•"' d•senvolvido. 

o relatório •laborado consta a. i nformaçÕ•s gerais 

bre o eatá9io- atuaL dos CllrSO!_ 1 da s prolJidências e11 andantl'nto , r •s 

salt'ando-ee os recllrsoa hllmanoe (corpo doc6nte , ' adnrinietratiuo, tÍE:_ 

nico e de apoio), est ágio supervisionado e r ecwr•o• "'ateriais. 

No q"' ' se refere a recursos h~manos , a Eecola diepÕe de 

um quadro, que apesar de complet o , ainda apresenta situações 

são paliativas, necessitando de defin içÕee quanto à contratação Bm 

carát er permanente de aLguns pro fesaores. 

Quanto aos recursoa mater iais e equipamento s. a Escota 

ezpoe em seus anezos os já existentes e quais os aoLicitados ao Cf 

verno, através da SEEC , que ~ eegundo a Escola, vem sendo acompanh~ 

dos em toda a sua tramitação, Bstando em fase d e licitação 

pra, para posteroior •nvio à EscoLa. 

e COIIIII 

R•••a l ta-se , ainda, q"'e em retaçào ao Curso Nu trição 

Di•t;tica, a coainha es tá com~tetament e Bquipada, sendo qu• o ma t~ 

riat para ll80 prático, por ser per ec{vet , vim sendo adq~irido peta 

Escola através d11 Suprimento de funàoa. 

Observa-se, também, que o ac ervo bibliográfico da Esc~ 

la, com vários liv,.oa especlficoa de cada Cur so
1 

conta atualment e ' 

com 27S titutos. n•ceeeitando a Escola ee posicionar s~ •••• acervo 

atende êe sua• n•c•••idades. 

O quadro doa JnatituiçÕee que oferecem eatágioa aos a t~ 

noe da laool• •re•(•l• ••i• de Sowaa relaciona J4 (t r int a e quatro} 

:ns tihtí.çãee para. oa S (cinco) Ctcrsoa of•r ec-!.dos, r.aven.io o at • nâ.f. 

11Jento g•r•l de 206 fduz•ntos e ~eis ) alunoe , oue, ~f"!bor.1 não ••:e/-; ' 

Cwr ao1, JO 

qui tambim apar•o•m aLunos de 2' séris •m nÚ~•ro total de 24 (vint• 

e quat r o), dos J (t,.ê~J Cul' s os (.'h.ctl'içào e Difltét icaJ Sa r:ramen to 

Patologia Cl{ni ca) qw. foram Bncaminhados ao estãgio. ~acer' - ~.· 

ForaM an• z ados-ao RBlatÓrio (An•zos ~e li J os Projetos 

"Criança com saWde ; mais Es perança" e"Saneamento Eecotar-Qualidade 

de vida", onde são envolvido s vários Órg~oB, c~mo SBcretaria d~ Sa~ 

d1, Huseu d • Plantas Medicina is "Valdemiro GomBSu, Sllperintendincia 

de Campanhas de Sa"d• P"b l ica fSUCANJ, no Ji projeto, e um trabalho 

integrado ;•ntrB SEEC/SESA, ni 21 pr>ojeto. 

Ambos os projBtoe, enuotvBndo aLunos e profesores da K! 

cola Graaieta ReiB de Souaa são e z cetBntes i niciat ivas, e podem co~ 

corr•r para a mBlhor formação do s prof issionãis a niveL mSàio ~reas 

tão importante• da saÚde e do saneamento básico. 

Como a p~Ópria Escola registra em suas conclusÕes, o R! 

ta tÓ~io apr1sentado ~ pre tende , além de atende~ês erigências Legais , 

demon strar que, apesa~ das condiçÕes ainda precárias de funcioname~ 

to dQs CJ.uosos, . i impor tante rBasaltar: 

1 - O r Bspeito que a Eacola cu ttiva aos atos ào 

lho d e E.ducação do Estado; 

2 - A pr1ocupação e o r espeito que mer ecem os eatu.da~ 

tea desta EscoLa ; 

J - O esfo~ço que está se ndo dQspendido, no sentido de 

sanar todos os problemas, com vistas à 

ção dos Cursos desta EscoLa". 

regu.lariz~ 

Ta~bém ao Coneelho de Educação in ter essa pr ofundamente -

v•r sanadas todas as dificu.Ldade s e probLemas que cercaram esses 

Cursos desde sua impLantação. Por isso, espera - se que o prÓximo Re 

latório (2i semestrBJ s •ja concLusivo ~ t raga r es pos ta s 

vas ês questões qua ainda pe~siatem e imp licam no desenvol vil!'le!! 

to pleno e na qualidade dos Cursos da Eacota Craai•la R•i• de So~ 

a a. 

III - roro DA RIILAFOBA: 

Considerando-se ser este um RelatÓrio parc i al s obre 

situação dos Cursos da ~acata Cr aa i e ta Rei& d1 Sol.laa, torna-se imp! 

r ativo qu~ no s eu ReLatÓrio f i nal, a Es coLa observe o qlle prescreve 

o Parec er nf 41 /89-CEE e também as considerações tecidas no corpo 

da presentB a..nátise . 

Este é nosso parecer. 

Naõapá, 23 de novembro d~ 2990 

J,cq_~ct._JfJI · . . - } ' n 

~AS C(jÇA~ DE OL~ 
ReLa to~a 

Ir - roro DA CÂ.MABA : 

A câmara de Ensino de 2g Grau • Suptet l vo aproova o vo 

to da Retatora. 

sa ta de reuniões de Câmara "Pttofessott REINALDO 

NAURfCIO novembro de 1990. 

MENDONÇA 

r - DECISÃO DO PL~·ÁBIO: 

O Conselh o Es taduaL de Educação, em sessão p l~na, rea 1i 
1ada nesta data~ decid i u acompanhar o voto·da Câmara de Ensino 2 ~ 

Grau e Sllpletivo, .nos te rmos do voto àa rBlatora. 

Nacapá. tala de r euniÕ•• pt•nárias 11Prof•• • or Nári? ,,..;_ 

rino da S ilva " , •~ 27 d~ nov••bro d• 19SO. 
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~STAOO 00 AI~ Ar j, 

COIISELHJ ESTADUAL "DE EDUCAÇÃO 

CÂMARA DE EN3INO DE 21 GRAU E SUPLETIVO 

PROCESSO N• 67/90 - CEE 

PARECER N• 39/90 - CEE 

APROVA O RELATÓRIO DOS EXA!·lES DE S!:J. 

PL~NCIA DE ~DUCAÇÃO GERAL DE 1' E 2' 

GRAUS , REALIZADOS EM JULHO E DEZE!i 

BRO DE 1989 . 

I - HISTÓRICO 

Pelo OfÍcio n• 5071/90, a Sec r etar ia de Estado da Educ! 

ção , Cultura e Esporte, encaminhou a este Colegiado o Re l atÓr i o dos 

Exames de Suplência de Educação Geral de 1 ~ e 2' Graus, realizados 

em julho e dezembro de 1989, pela Div i são de Ensino Supletivo . 

Ao tomar forma de pr~cesso recebeu o n' 67/90- CEE, fo i 

encaminhado à câmara de Ensino àe 2' Grau e Supletivo c desta , a C! 

ta relatora , para pr oceder eStudos e emissão de pare_cer . 

Para ser analisado pelo Órgão competent e. o proco s so re 

tornou à Secretaria de Educação e apÓs cu~priàa a solic itação se fez 

acompanhar âo relatÓrio C~ análise r ealizada pe1 2 Equipe de 

Técnico Escorar . 

I I - ANÁLISE 

cciucaçâo naciona l , o que t r az como cor.se.:;uê~cia 

Apolo 

<dunas concluírerr. se~;s estudos e~. ter. ;:>C' :-.ã! L . cu~Fi u ~ .. : . . · 

.• 1.~ varjnrios fatorl s , o nESU ress~ lta ~uP os Exames Suplet'i vos apre-

sent am-se como a lternativa de solução e , · que- no Amapá • Divisão de E~~ino. Supletivo 
apesar da grande dificu ldade que enfrenta vem oferecendo exames , com objetivo de aten 
der cssJ. c lientela . -

As sim que, de acordo· com o Plano._ d~ Execução e l abor ado 

para o exercÍc i o de 1989, aprovado pelo Parecer 09/89-CEE , r ealizou 

no mês de julho Exames ~e Educação Ge ral a n ivel àe tt e 2t graus , em 

Macapá e Santana e' em dczc111bro, estendeu para os dema i s muni c Ípios do 

Estado, com exce ção do ounicÍpio de Tartarugalzinho . 

,No relatÓr io ora analisadO menciona todos o~ fa tos ocorri 

dos ~urante a operacionalização desses exames, sendo cumpridas todas 

as atividades de acordo CO Dl o pl anejamen to previamente el aborado , r! 

gistrando- se algumas alter açÕes que não prejudicaram o bom andamento 

dos trabalhos. 

O per!odo de inscrição pr evisto para o mês de dezembro 

fo i prorrogado, visando atender aos c andidatos do ffiUnicÍpio do Lara!1 

jal do Jari, que tiveram problemas com enchente , com isso oportunizou, 

tambêm , um ma i o r nÚmero de inscriçÕes para o münicÍpio de Macapá. 

No municÍpio de Tartarugalzinho onde estava prevista a 

realização de exames, devido a falta de apoi o das autoridades munlc! 

pai s e de r ecur sos financeiros, não foram efe tivadas as inscriçÕes na 

localidade. 

Com o objetivo de melhor organ_i_zar o trabalho da Div isão 

e car ac terizar a c lientela. roi ut ilizado no perÍodo das inscriçÕes 

um formulário SÓc io- econÔmi co e Cultural, que pel~ s eu caráter indiv! 

dua l, garante a fidedignidade das infor maçÕes. 

ApÓs a tabulação dos d ados co1etados, consegui u a DESU 

concluir que de 2.000 candidatos qué respond~ram ~ rormulários,cerca 

de 97% s ão egressos do ensino regu lar , cujo periodo _de afastamento 

da Escola, varia entre 1 a 6 8 a 10 anos. Deste percentual 29 % 

ainda frequentam o ensino regular, 27~ frequentam programas 

vos, 41% estão fora da escol a . 

suplet_! 

Corno se vê, é bastante heterogênea a cl ientela que bus~a 

o ensino supletivo, o que justifi ca a preocupação da Divi são em r e for 

mu lar os conteÚdos programáticos das disciplinas a fim de el aborar 
·.L: •. 
provas de acordo com a especificidade dos ~andiCaios que vêem os EX! 

mes Suple t ivos como al ternativa para conc lusão e / ou continu idade de 

estudos . 

.Visando melhoi· distribui ção das tarefas for am f ormadas 

equipes com atividades especificas : Comi ssão Central , f or mada de 0 2 

técn icos da DESU e 01 da EATE , responsável pela coordenação ge ral 

dos trabalhos desde a formação das turmas, até a divulgação dos r! 

sul tados; coordenação e fi scalização dos trabalhos de aplicação das 

pr ovas nos eStabelecimentÕs de ensino. 

As questÕes p·ara compor as provas foram elabor&da~ por 

10 professores devidamente habiiltados nas diversas d isciplinas do 

nÚcleo comum , 6os qua i s o7 atuam no Centro de Estudos " Emilio 

Médi ci" e 03 em outras uni dades de ensino do Sistema Educacional. 

o trabalho de análise e seleção dos itens para montagem 

das provas foi realizado por dois Supervisores e a revisão dos aspe~ 

tos gramat icai s e redação das questões, por uma Professora Licenci~ 

da em Português . 

O pe riodo previsto. para apl i cação das provas no mês de 

julho foi cumpri do , já no mês de dezembro sofreu a l teração 

aos di as destinados as eleiçÕes . presi denciais . 

devido 

Burlando a fiscalização, um e l emen t o se fez passar pelo 

candiCato Sérgio Nascimento de Souza , que de comum ac ordo adultera 

rar.~ a cédula de identidade trocando a fo tografia pora viabilizar 

acesso ao l ocal dos exames. 

o 

. Detectada a fraude, apos a real ização àe cinco provas , 

foi i mediatamente comunicada ao Departamento de Ensino,_ provi de!1 

ciaaa a anulação das mesmas e o afastamento do inf rator. O ocorrido 

e~ nada afetou a val idade, seriedade e continuidade dos exames . 

As provas foram corrigidas por uma co~issão f ormada de 

10 profe ssores em regime de confinamento concomitantemente à ~plic~ 

ção, o que facilitou a divulgação dos resultados um dia apÓs o tér~l 

no das provas. 

Os pe rcen tua i s de apr~waçào f oram r ela t i var.:en t e bons . 

porem , nos chamou a atenção os percen_tua is rte Matemát fca que na r..r.d~ 

r ia àos muni êipios apr esentou um Í:1dice excess ivamente baixo, t ar. t-:­

para o 1' corno para o 2• grau, chegando a ati~g~.r até 4,4%. 

Faz a DESU um? análise comparativa com os dados obtidos 

nos Exames de tj~zer.,~H'O de 1988 , julho e dezembro de 1989 , onde fi cou 

evi oe;.c! ado que no mês de j ulho houve maior concentração de inscr! 

tos , tanto para o munic lpio de Santana como para o municipio_ de Mac! 

pa e o !nciice de abstenção foi_ bastante elevado, fato este relacion!_ 

cio à falta de corilproffii sso e preparo dos candidatos e "ainda à 1nexi_! 

t.ênci a ôo hábito de l eitura. Isto se comprova com os depoimentos re 

gis trados durante a realização das provas e o preenchimento dos f or 

mulár ios. 

Justi fica a D.SU que o atraso no envio deste RelatÓrio 

ao Conselho de Educação . deve-si ao fato da demora no a tendimento 'a 

solicitação feita para obtenção de impressos utilizaôos na confecção 

das Atas dos Exames. O, pedido fo i efetuado em 21 . 03 . 19891 sendo 

dido apenas em 14 de m~!o de 1990. 

ate!l 

Ma i s uma ve z fi cam evidenciadas as d1Í1culdades que 

fren ta a Divi são de Ensino Supletivo para r eal izar suas atividades 
\ ' ' 

em relação a pessoa~, material , transport e e ou t ras, dificuldade s e! 

tas cons tantemente ressal.tadas quando da ~laboração de seus 

r ios . 

re lat _2 

Baseada nessas i n formaçÕes é que s ugeri mus h Secre taria 

de Educação , que a través de seus Ór gãos esp~?-ç i fi c os , faça um r epe!! 

sar a fim de a l ertar para os objetivos, 1mp~rt ânc1a extensão s2 

cial >Jas ações da OESU e of erecer às conâi çÕP.s necessâr·i as para 

bom dt:SN"~enho do setor. 

o 
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Sem a pretensao ce interferir na parte aC~tr.istrativa Ca 

o l.V f sâQ, ~11 "noemos i'!Ul: 3~ r! & à f" bor:1 a! vt t re a realização a;>er.as r.· 

u:-. xamc- 1urar.te o ar:o , possibilitando assir.; r:;aior ~spa;o ce 

p&l'' 0 canatoato preparar-se f> pars a execução r.as tarefas cc- S• · t. 

III - VOTO DA RELATORA : 

Com a elabor ação do prt;ser,te r-?latÔrio r:~- ...... s•.ra ~ . ·..:. 

sao de Ensino Supleti vo a p reocu;>açào em ?rocecer o ~:o;.. pant':ar..• r,,o. 

contr o l e e avali ação das at1v1Gaces que ver.: cesenvolvenao . 

E, por consioe ra r mos que as alter ações ocorriaas nao r~~ 

judie aram a e xecução e validade dos Exames e que estes obedeceraiT. ao 

que estabeleceu o Par ecer 09/89- CEE e a legislação especÍf!ca , vota~os 

favo r áv-el a sua aprovação. 

Este é o nosso par ece r. 

Macapá, 23 de novembr o de 1990. 

fa•v()>1Do. J~ ft ,, ,jl~.., 
NilA I RENE TWoÃA Dt ~:EIIDONÇJ. 

• R e 1 a t o r a ~ 

IV - VOTO DA CÂMARA 

A Câmara de Ensino de 29 Grau e Supletivo aprova o voto 

ca relatora . 

Ce ReuniÕes ae Câmar& Prof . "t-tdr.alCo f.:al :i_ 
elo Ce novembro ae 1~90 . 

MENDONÇA 

DE SOUZA 

V - O E CISÃO DO PLENÁRIO : 

O Conselho Estadual de Educacão. em sessao plena , realjz! 

da nesta data, decidiu acompanhar o voto da ~~~~rb de Ensino de 2' 

Grau e Supletivo . 

Hacapá, Sala de ReuniÕes Plenárias Prof. "Mário Qui r ino 

da S t 1 v a", 27 de novembro de 

OOVtlW 00 ESI'I\IXJ 00 NW'Á 

5a1tt:rNUA llh F'Al'UI.ll\ 

11 TERMO ADITIVO 

PltlM~lltO TERMO AD I TIVO AO CO!! 

TltATO N• 003/90-SEFAZ, QUE 

ENTitE SI CEI..EBIIAM O GOVERHO 

DO ESTADO DO 11141\PÁ E A f'IRHA 

H & R CONSUI..TOIU:S ASSOCI ADOS 

S/C I..TDA . , PARA OS FINS QUE 

SE ESPECI f'! CA. 

O Gove rno do Estado do Amapá, neste ato repre 

sentado pelo seu Gove r nador , Senhor JOS~ G1L.TON PI NTO GARCIA e a 

f'l r ma M & R CONSUI..TOIU:S ASSOCIADOS S/C !..TUA . , sediada na cidade 

de Belo Horlzonte-lo!G, si to à rua Ma tias Cardoso , 63', sala 

oom CGC n' 25693144-00, representada pela Sra . MARI A AMÁLIA 

506, 

KAGA 

Ut.A.ÊS FAGUNDES , resolvem de comum acordo, firmar o presen te 1'ermo 

Aditivo , conforme Cláusulas abaixo : 

CL.ÍIUSULA PII1MEIIIA: O presen t e Termo Aditivo, 

r espaldado na Clausula oitava do Contrato original , ficam a s C l á~ 
sulas Terceira , Inciso I , alinea a , Inciso li , a lineas a , b e c , 

QUARTA , QUIIITA, SÉ'f!MA, que passam a vigorar com a seguinte red_!! 

ç ão: 

CLÁUSULA 1'EIICEll tA - DAS OBRIGAÇÕES: 

I - 1)0 COVEIINO 

ôl ) Alocar recutsos no valor es timati vo d e Cr$ 

1.326 . 2114 , 76 (llum Milhão, Trezentos e Vi nte e Seis Mil, ou .. ntos 

e Ouatqr ze Cruzeiros e Setenta e Seis Centavo.s), que se r a somado 

ao valor de CrS 1.330. 142, 50 (Hum Mi lhÃo , T r e zentos e Trinta Mil , 

Cento e Quaren t a e Doi s Cruze iros e CinqUenta Centavos) , refere~ 

te ao Contr a to princ i pal. passando ass im o valo r contratual a Cr$ 

2.656.357, 26 (Dois MilhÕes , s'e!scent';,s e Ci nqUenta e Seis Mil , TI'! 

zentos e Ci nqUenta e Sete Cruzei ros e. Vlnte e Se is Centavos) , con 

forme disc r iminação a seguir : 

-Pessoal (160·1ls à Cr$ 7 .578 ,37) oo oo. Cr$ 1.212 .539 ,20 

- Despesas de V!.!gemoo oo oo oo 00 oo oo oo oo C1$ 113.675 ,56 

TO'fAL oo oo .. oo oo oo Cr$ 1.326. 214 , 76 

No valor de hora Já estão COOllUtados todos os encargos soclals e ln'I)Ostos, bem 

coro as despesas aàn!nistrat!vas. 

Il - DA CONTitA1'ADA 

a) A pr oposta a ser executada a me l hori a do 

serviço de transpor te coletivo de Macapá at ravés da ,indlcação de 

medidas de cur to prazo e de caráter emergencial, no que s e refere 

qos estudos par a a local ização de abrigos para os usuá rios deste 
se r vi ço. A p r oposta deverá con ter : 

- DiagnÓ3tico Sucinto da Situação Atual; 

- ProposiçÕes cotn Indicação da loca lização 

e quantificação dos abrigos necessários , sua especificação; 

- Estimativa dos custos ; 

- Elaboração do Hela~Ório . 

b) A equipe ~écn!ca deverá se r constitu!da por 

um técn ico e um coordenador da equipe da Consul t o r a, perfazendo um 

tot al de 160 homens/horas . 

c ) Se r á feita a v i s! ta de um t écnico em Mac! 

pá-AP, c om duração de 03 (três) dias . 

CL.ÍIUSU l.A QUAII'rA - DA DOTAÇÃO : A despesa de 

corr en t e da assinalu ra do 1' Te rmo Aditivo no:val or de Cr$ •.• .•. • 
1 . 326. 2 14,76 (Hum Mi I hão, Trezentos e Vi nte e Sei s Mil , Duzen tos 

e Quatorze Cruzeiros e Setenta e Seis Centavos ) , ser ão alocadÕs a 

conta do fPE, Progr ama de T~abalho ~ · 0309040 2-009 , Natureza 

Despeza 3132 . 00 , consoante a Nota de Empenho n t 

da 

CLÁUSULA QUINTA - f'ORHA DE PAGAMENTO: O pag_! 

mento r e ferente ao se rv iço des~rito na Cláu sula Segunda do prese~ 

t e Te r mo Ad itivo , será e fe tuado dà segui nte forma: 

-C r $ 663 . 107 ,38 (Seiscen t os e Sessenta eTrês 

Mi l , Cento e Sete Cruzei r os e Trinta: e Oito Centavos ) na assi nat~ 
ra do aditamento e , 

-Cr$ 663 . 107 , 38 ( Seiscentos e Sessen ta e Tr ê s 

Mil, Cen to e Sete Cru zeiros e Trinta e Oito Centavos) contra a e!!. 

trega do Rel atÓrio . 

Caso não qui tado 1)0 prazo de 15 dias apÓs sua emissão, os va,J.ores das Notas 

f'l scals deverão ser reajustados de acordo C01I a variação do Bl1'l entre a data 

da em1 ssão e do seu efe t1 vo pag<onento. 

CL.ÍIUSULA SÉTIMA - DA VIGtlfCIA: A vigência do 

p r esente Termo Ad i ti vo é de 21 ( v inte e um) dias contados a pa! 

tlr da data da assinatura do p r esen te ins trumen to . 

CLÁUSULA SECUNDA - Permanecem !nal te r adas as 

demais c l áu su las e condiçÕes do Contra t o or 1a1nal. 

E, por e a tarem aeaim de ac ordo , aa part e a A! 
s!nam o pr esepte Termo Adi t!vo em 0.5 (cinco) v i as de igual teor e 

f o uma par a o mesmo fim, n a p r esença de du&8 (02) t ee temunh&8 aba! 

x~ a~sinadas . 

Pág. 7 
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- CONTRATADA -

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRA ESTRUTURA 
EXTRATO DE INSTRUMEMTO CONTRATUAL 

Termo de Contrato n2 048/90 entre ·o GOVERNO DO ESTADO 
DO AMAPÁ e a Firma CONSTRUTOil.A AMA ZONAS LTDA. 

O objeto d~ste Contrato e a Construção do J.iuro do Se 
to r de Transporte . SEAG 

Pela execução dos servi ços o CONTRATANTE pagará a CO!! 
TRATADA, a importancia de CR$ 5 .495.320, 00 (Cinco Hi 
lh.Ões Quatrocentos e Noventa e Cinco Mil,Trezentos e 
Vinte Cruzeiros) 

O prazo maximo para conclusão âos servi ç os é de 30(Tri~ 
t a) dias consecutivos apartir da l! Ordem de Serviço . 

Fica a Conta do (001 ) Projeto/Atividade 03070251.337 
Construção e Adaptação de ImÓveis Sub-Pro j eto : Expa nsào 1 

da Rede Fisica.El emento de Despesa:4110 . 00 - Obras · e 
Instalações , conforme Nota de Empenho 90/NE 03 7 7/001. e m i 
tida em 30.10.90. · -

O presente Contr ato t e m como Fundamento Legal o dispas 
to no art. 20 I tem III § J • do Decreto Lei n• 2 . 300/ 86 
e portaria n2 164, de 03 de julho de 1.990,Publicado no 
Diário Oficial da União do dia 04 de julho de 1990 . 

DR. 
Secretário= 

SECRETARIA DE ESTADO DE I NFRA ESTRUTURA 

EXTRATO OE INSTRUMENTO CO NTRATUAL 

Termo de Contrato n2 049/90 - SEOIE entre o GOVERNO DC 
ESTADO DO A.'1APÁ e a Firma CONSTRUCIIAVES LTDA. 

O obje to deste Contrato é a Reforma do EPG . Princesa Iza 
bel. 

Pela execução dos serviços o CONTRATANTE, pagará a CON 
TRATADA a importancia de CR$ 9. 082.500,00 (Nove Hilhões 7 

Oitenta e Doi s Mil e Quinhe ntos Cruzeiros) 

O prazo para conclusão dos s e rviço s é de 100 {ce m) dias 
consecutivos apartir da l! Ordem de serviço. 

As despesas decorrentes da Assinatura deste Contrato no 
valor de CR$ 9.082.500,00 (Nove MilhÕes Oitenta e Dois • 
Mil e Quinhentos Cr uzeiros ) ser ão alocados à conta (001) 
Proje to/Ati·lidade : 08421881 . 329 - Desenvolviment o do Ens i 
no do 12 Grau - El emento de Despesa:4110 . 00 - Obras ; 
Ins talações - conforme Nota de Empenho 90/NE 08593/081 
emitido em lO.l0 . 90 . 

O presente Contrato tem como Fundamento Legal o disposto 
no artigo 14, §2i do Ato da s DisposiçÕes constitucionais' 
Tr ansitÓrias, rio artigo 16 da .Lei Complementar n t 41 de 
22 de Dezembro de 1 . 981, e artigo St,I,VI, "a " e VII, 20 

IliSTRDIIKIITO/ 
PARTHS 

OBJETO 

VALOR 

PRAZO 

DOTAÇÃO 

PUNDI\HEIITO 

DO CONTRATO 

li, § 2t , 2 l ,I • b• e 85 do Decreto Lei nt 2.300 de 21 de 
Novembro de 1986, e por e l e regido e o que consta no pr~ 
cesso n • 28800 . 002228/90 - SEOIE , de Tomada de Preço n• 

'""" :.,~2 
= Secretario • 

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRA - ESTRUTURA 
EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL 

Termo de Contrato n • 052/90 - SEOIE e ntre o GOVERNO DO 
ESTADO DO AMAPÁ e a Firma CONSERTA -PREST.SERVIÇOS LTDA 

O objeto deste contiato e a Construção de Bueiros Ármi 
cos Duplos s/ o Canal do Beiro! : 

Pela execução dos serviços o CONTRATANTE, pagará a CO~ 
TRATADA a importancia de CR$ 6 . 643.765,00 (Seis Mi 
lhÕes, Seis.cent os e Quarenta e Três Mil Setecent os e Se!_ 
senta e Cinco Cruzeir os) . 

o prazo par a conclusão dos serviços é de 45 (Quarenta e 
cinco) dias consecutivos apartir da l! Ordem de Serviço 

Fica a conta dos recur sos oriundos do (OOl)II"'Projeto/Ati 
v idade 13 764 481. 33) - Implan . de Sistemas Urbanos de S-;; 
neamento - Sub Projeto : Obras de Saneamento-Elemento de 
despesas: 4110.00 - Obras e I nstalações c onforme Not a de 
Empenho n• 90/NE 09271/001 - emitida em 26 . 10.90. 

O presente Contrato tem como Fundamento Legal e dispas 
to no Decreto- Lei 2.300/86, em seu a rtigo 22,Item I V e 
o que consta no Processo n• 28800 . 00197 0/90 . 

DR. 
V~·? 
LUIZ CARLOS DO~NTOS 

= Secretário 

SECRETARI1\ DE ESTADO DE ODRAS E DA INnA = ESTRUTURA 
~XTRATO DE II~ST~U~IENTO CO NTRATUAL 

INSTROHEiiTO/ 
P/IRTHS 

OIIJE'lO 

VALOR 

i'RAW 

DOTAÇÃO 

Termo do Contrato nR 053/90 - SZOIE, entre o GOVERNO 
DO ESTADO DO 1\MAPÁ e a Firma PEREIRA & PICANÇO LTDA 

O objeto deste Contrato é a Construção de 850m de 
Passarela,na Av. José Gomes Bezerra . 

Pela execução dos serviços o CONTRATANTE, pagará a 
CONTRATADA o va: or de Cil.$ 5 . 944.475, 00( Cinco Mi 
lhÕes Novecentos e Quarenta e Quatro Mil Quatroce!! 
tos e Setenta e Cinco Cruzeiros} . 

O p r azo deste contrato é de 30 (Trinta ) dl.as canse 
cutivos apartir da Primeira Ordem de Serviço . -

(050) Projeto/At i vidade: 10583231.2 55 - Desenvolv!; 
menta de Ar eas Urbanas.Sub-Projeto: Obras de Urbanis 
mo . Elemento de Despesa : 411 0 . 00 - Obras e Instala 

ções,con-torme not a de Empenho 90/NE 09251 emitida e; 
26 . 10 . 90. . 

O presente Contrato tem como Fundamento Legal o d is 
posto no Decreto - Lei 2.300/86,em seu arti go 22, T 

Item IV e o que consta no Proce~so• , 0. 002351/90 . 

DR.-ciL SAiiTOS 
• Secretário 

CRESCENDO COM O BRASIL NOVO 


	

